
A terra sonhada era mangue, na lama prometida, a 
redenção! LUTA, é a riqueza do lugar de toda bravura.
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ANDARAÍ CANTA SÃO PEDRO: A terra sonhada era 
mangue, na lama prometida, a redenção! LUTA, é a 

riqueza do lugar de toda bravura.

Desde o começo dos tempos, no despertar da humanidade, o homem 
se  vê  impelido  a  buscar  sua  terra,  sua  segurança  para  sentir-se 
pertencente  ao  seu  lugar  e  senhor  de  sua  própria  existência.  O 
brasileiro tem como primeira meta de vida realizar o sonho da casa 
própria, do respeito e da cidadania. Esta consciência, essa procura, 
nos iguala como humanos, será? 

A década de 1970 é marcada pelo elevado índice de desemprego na 
zona rural e pela eclosão de movimentos sociais urbanos em busca 
de melhor qualidade de vida. 

Transformações urbanísticas surgem como reflexo dessa problemática 
social-econômica. Acentua-se o processo de invasão de terras pelos 
novos  habitantes  da  cidade  em  busca  de  moradia,  ocupando 
propriedades particulares e públicas. É nesse contexto que se inicia o 
processo de ocupação da atual região da Grande São Pedro.

É nessa perspectiva que pensamos esta história inspirada no livro de 
Graça  Andreata,  “Na  lama  prometida,  a  redenção.”  Um relato  de 
experiência vivida que nos dá indícios e pistas de como foi o início, os 
primeiros gritos de um povo em sua luta por uma vida mais digna. Os 
desdobramentos desses gritos  que ecoaram e se fizeram ouvir  no 
final da década de 70 até o começo da década de 90, em uma região 
carente de Vitória quando se constituiu uma povoação de pessoas em 
busca da “terra prometida”, hoje, a grande São Pedro.

A  Grande  São  Pedro  localiza-se  a  noroeste  da  ilha  de  Vitória, 
margeando extenso  manguezal  que  se  constitui  em um dos  mais 
importantes  ecossistemas  estuarinos  da  região,  o  Lameirão.  Uma 
paisagem pouco presente em registros históricos da cidade, situa-se 
a aproximadamente 5 km do centro da cidade, no lado oposto em 
relação  ao  Maciço  Central,  na  qual  se  destacou  a  região  que 
posteriormente  veio  a  conformar  a  Grande  São  Pedro,  hoje 
compreende 10 bairros (Comdusa, Conquista, Ilha das Caieiras, Nova 
Palestina, Redenção, Resistência, São José, Santo André, São Pedro e 
Santos Reis), numa área aproximada de 3.600.782 m². Numa das 
regiões  mais  carentes  de  Vitória  e  de  povoação  mais  recente,  os 
bairros surgiram a partir  da invasão de áreas de manguezal  e  da 
ocupação do lixão da cidade e, hoje, urbanizada, possui a usina de 
reciclagem de lixo, saneamento básico, escolas e uma gente religiosa 
e  guerreira,  consciente  de  seu  espaço  conquistado  com  luta  e 
bravura.
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